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TRANSCRIPÇÁO. 

ｒ･ｯｲｧ｡ｯｩｾｮ､ｯ＠ o mini , tcrio como ｾ｣＠ a­
cha, delte csperumo:l, ja o ､ｩｾＬ･ｬｬＱｯｳＬ＠ " 
cOlltinu[\ciio da me:!lIla IJUliti cR illllll"IlI'R-_ o 

da a IG de julho , 
O programmll de ju,;l.iça e morlul'uçnOi 

rc::is tencia efficn1. 0" cxigencias pc.soaes; 
[\ lluiàO real do pllrtidIJ conservadol' para 
a defesa (W! causa constitucional e uno dos 
ｩｬｬｴ･ｲ･ｳＵ･ｾ＠ de cOIt\'cllticlllo; eis 1\0 qne de­
vc llttender mnis qne nnnca o arttlld ga­
binetl' pelo lado pralicu da adulil1i"u'al:fio, 

E ternos fé q ne o fará: fé q ne 1I0S il18l'i­
rão os nomes dos Sr:l , Itllbul'ullY., Al uriti­
ba e de todos os utaismembrosdo [l'over , 
no sem excepçno, 

Pelo lado I'ulitico, entendemos ignnl­
monte, que CUlllpl'C 1\0 ｧｮｵｩｬｬ･ｴｾ＠ 'Illialltar 
o e.t,udo jÍl feito ､｡ｾ＠ l'eful'll1us ＨＩｸｩＶＢｩｊ｡ｾ＠
pclns ｮ･｣･＼ＡＸｩＮｬＢｴｬ｜Ｚｾ＠ pu\)\icas, 11 fim llo! l r Hl 

o mais ceclo pos,i vcl desa ppul'cÇno essas 
remoras que estol'\'no 11 marcha dt) paiz, 
peln ･ｮ｣｡ｲｮ｡ｾＡｬｯ＠ em leis das medídns es­
perndns. 

O estado do paiz é delicado, O parüdo 
cOllsrrvarlor chamado aO g'ovento quan­
do já nno se acred itll \'[\ na força e ｉ ｊ ｲｾｳｴｩ＠
gio do propr'o podei' para dirigir a náu do 
Estado, hade COUlpreltenJer ＼ｉｵｾ＠ nada Ó 
mnis llcce.sario do que ｉＧ･ｾｴｬｬｬｬｲ｡ｬＧ＠ as bOM 
prnticas, c, reg,enct'tlr por uma admini"tra' 
c!l.o consCiencIoso 11 ｬｾ･ｮ＠ ta os costu lIle. 

politicos que lie corrotnpel'ào no correr 
dos tempos, ' 

As vantagens ja consrguiJas seria la­
mentavel que fossem ･ ｳｰ･ｲ､ｩ￧｡､ｮｾＬ＠ Nuo 
se tem feito pouco, mns resta mnito a fa­
zer, O camillho andado serve apenas pa­
ra mostrar q uunto é preciso ainJa cami­
nhar pura nlcançar a ･ｾｴ｡￧ｮｯ＠ do ｬＧ･ｰ ｯ ｮｾｯＬ＠

Nuo ha tenacidade ｭ｡ｩｾ＠ terca du ljue a 
do vicio, Como o cancro, o virus moral u· 
dormece quando mil i to para ｲ ｾ＠ beu tur (le 
novo com IIIl1is forcn, 

Nilo é em um diú que se cxtÍt'p!lO nun-
50S in velerad09, e Ge restitue 110 corpo em 
que n eiva cntl'unhou, a vitulidade dos 
corpos silos, O bom ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ porém como 
o,bom medico começa á attacar o princi. 
piO moruido, reduzindo o enferlllo 11 mais 
rigorosa dietll. 

Ntlo somos ｰ･ｳＮｩｭｩｾｴ｡［［［＠ ao contl'llt'Ío te­
mos sem pre man ifestaJo a ｣ｲ･ｮｾＧｉｌ＠ na 
possibiliaade da regenenl<tão do ｰＺ｜ｩｾ［＠ e 
nao !ta muilo la"untou-8e grande celeu­
lIIa por havermos escripto eUI liuha segui­
da de, u ｬ｜ｾ＠ al'I igo que ja ião U pplII'eccndu 
ｏｾ＠ pnmelros §,j'lRptuma. dessa regenera­
Ção, 

Mas nllo somos lambem optimi.las, 
Peusamos que ern'1uanlo não se r".tauele· 
ber 1\ so litlal'ÍeJude dos purtitl.os, e !lO s'a­
ｉｾ･ｬ｣＠ actual compete essa Ullss[lO no 'lUtl 

toca ,R? partido conservador; elllq nauto a 
clossllic8?ilO elo pnrtidos nilo for eutre ｮ￳ｾ＠
urna ,realulad6 t e esta é a torefa incumbi­
da á Imprensa e 11. tribunn do ambos os la­
dos; em uma palovra, emqulioto a políti­
ca rir, como é para a genel'nlidade uma 
mel'll <I'lest!lo ele vias e meios ｩｮ､ｩｶｩｲｬｬｬ｡･ｾＬ＠
nãu teremos ｨｯｭ･ｮｾ＠ publicos, nllo terc­
ｭｯｾ＠ partirlos ｰｯｬｩｾｩ｣ｯｳＬ＠ não teremos o sys­
tema constitucional repl'esen tativo, 

Ü meÍo pratico plll'll ｣ｯｮ Ｌ ｾ･ｏＧｬｊｩｲ＠ a Rol ida­
riedllde d"s partidos, já o ｰｾｳｳｵｩｭｯｳ＠ em 
ｾｭ｢ｲｩＳＮｯ［＠ s!lo ｯｾ＠ grelllios locaes, mas su­
Jeltrm ao grentio centra l da côrte, núo só 
por tiO achill' este ao lado do governo, co-
1110 Jlor nelle deverem ter assento, pela 
natul'eza das po,içoe,; a maior parte dos 
ｾ･Ｂｳ＠ chefes c ,e.tadistas, Dê o governo 
tJl',p ao' ｧｲ･ＺｾｴｯＳＬ＠ e (lesappl\recerilo da 
lloltB para o \ll :L o patronato, as exicJ'cn­
dai iudcbit:1S, e por tGnto as ､ｩ ｳｳｩ､･ｾ｣ｩ｡ｳ＠
pC:i";IJHes. 

ＧｉＧ･ｮｬＨＩｾ＠ onviJ,) objectar que a influencia 
dns g'rcmi()g sujeitaria o goverllo á uma 
tutella perigosa, tanto mais á evitar q uan­
to set'iJ!) dles que dirigil'iào o gabinete, 
8e:u su quer a responsabilidade constitu­
cional. 

A pralica revellaria o contrario, uma 
"ez q ne essas assemuléas dos partidos ti­
ves"c lU a orgunisnç!l.o do pensamento q ne 
?S c:tlon entl'e n,ás, e o qne o seu propl'Ío 
1I1sllllCtO lhes dlc:a, 

A liç:io dos pai1.es em que n politica é o 
que deve S'lr o ,"studo das necessidades 
publicas e do bem estar social: responde 
iI objecçJ.o <J,ile se levantn, 

Na Inglaterra. essas ｡ｳｳ･ｴｮ｢ｬ￩ｵｾ＠ políti­
CRS a,snlDcm as proporçOes antigas Jo 
fururn romano, e corno elle, se reunem na 
praç,lI publictl para conter o povu em mas­
sa N,10 se chamão gl'em.ios como entre 
nó"; on clllbs como nos paizes republicll­
nos, Mas ｣ｬｬ＼｜ｬｮｾｯ＠ se m cetillgs , 

Nau potle :nos Slluir ao ui,'el do grande 
povo, ao q nal ｰｬＧ･ｳｴｬｾ＠ ltomcnllgem 1\ pro­
p,'ia ari,tocl'llcin que o dirige, Pojamos 
p,lI'ém ･ｬｾｶｮｲ＠ os nO$8O$ gl'emios actuaes li 
vcrdtl.leil'oi conselhos de partido, e por 
meiu dclles satisfazer em sua jasln med iJa 
essa .lspira<:flo popular de todo paiz livre 
-o sei/, gove/'/tment, 

Pela Ildllli;si\O em seu seio, com direito 
de palavra e ､ｾ＠ voto. de todo cidadão no 
gosu ｲＱｯｾ＠ dil'eitos politicos qne q ueirlll1l1-
ｬｩ｡ｬＧＭｾ･＠ no partidu; ao mesmo tempo q lIe 
pela rcgulal'itludc e boa ordem de suas 
reunioes, certo , chegarãO os gol'etnios u 
ser os vCI'dmleiros organisadllres das cha­
pas eleitomes, 

Coustituidos assim em maior p.scala, o 
candidato ás cadei ras do pal'lnml'nto serlt 
julgado ｰ･ｬｯｾ＠ seus pares: ｬｾ＠ ｰｲ･ｴ･ｮｾｮｯ＠ iu­
deuita 011 exagerada cahlrtL dlallte da le­
ｧｩｴｩｬｬｬｩｊ｡､ｾ＠ da que culU ella CO Il CU l'l'tl'. 

Ha na massa dos partidOl, em I'\Ilaçlo , 
seus membros, o melllDO .pirit.o ele j1ll&iça 
que uiste na massa da D8Clo, em relllçlo 
no., pnrtidos; o mesmo bom" seDIO; o me .. -
mo mstincto que descobre onde 18 acha & 

aptidilO e a bonestidllde; isw é. &8 dUM 
grandes qualidades do homem publico. 

Ahi pOlS. nessas a.emblé81· reaes dos 
ｰ｡ｲｾｩ､ｯｳ＠ predominaria sempre a causa da 
]usttça, O talento discutiria o seu direito; 
e obteriào o premio da gratidao as dedica­
çOes e sacrifici09. 

Ellas acabarião com 08 regulos de cor-
" I 1'1. lO. e nenhuma obscuridade da vespera 

teria a velleidllde de rebellar-se contra a 
lei de seu partido. 

(00 ｄ･Ｚ［･ｳ･ｩｾ＠ de Julho.) 

VOZ DA VERDADE. 

Conse/'var nem sempre é uma virtude' 
destmir nem sempre é um mal. Eis o ｣ｯｾ＠
meço de um ar.igo que fôra lraoscriplo 
C.'II- um numero da Regeneração. e que 
"do em qualquer parle que sc o encon­
lrasse. não dOlxal ia duvida ncnhuma qUI 
era liber.t\, não pela 5uLltmillaele do esti­
lo, não pelas idó,ls que contém; mas pelo 
ｾ･ｬｬ＠ phrascaelo bilioso, e pela calumnia á 
,'er rlade. 
, O 'lua se infere desle falso princilJio 
Impulado aO 11IIrtitlo ｬＧｯｮｾ･ｲｶ｡､ｯｲＮ＠ é mes­
mo como cxplira o arliculishl: - que os 
conser\'adures 1!lIercm conser\'ar -sem­
pre-o tudo. Eis a ｰｲｩｬＱｬｾｩｲ｡＠ calumnia. o 
ncm PO,elo,ria dehar de apparecer. porque 
cs:,es ttllttuLtllcs UtHantes da liberdade 
tem por habilo empreslar principios dpssa 
nalureza, CJuo nunca j.ím;lÍs o partido da 
o!'llctl,l os admillio, para elepois sem cons­
｣ｴ｣ｮｾｬ｡Ｎ＠ c seiil respeito a opinilio publica 
vomttarem suas \'erl'inas contra aquclles 
qtle ｾ｣･ｬｬｬ＠ sempre sah'o o paiz de crises 
agolllsanles, 

Por venttl ta o I"artitlo conser\'ador lem 
por pri cipio. a consrnação permllnenle, 
a . ronse rvaçao ｾｯ＠ Indo? Qnem ousará 
｣Ｑｴｺ･ｬＭｾ＿＠ Havcra homens 180 insensalos 
que aOlrmcm fllIC a COllser\' ;l('ão é ludo ., 
N:'1o. ｾ･ｲｬ｡ｴｬｬ｣ｮｬ･＠ não; - c nem ｰ･ｮｳ･ｩｾＺ＠
I'nllltllllos ｰｉｬｊｬｵＯｬｬＢｃＬｾＬ＠ quo sois os uniros 
(IUO ｣ｯｭｰｲ･ｨｾＧｾｬＨｬ･ｩｳ＠ as c,ousas, e possuis 
", ",crelade. ｎ｡ｾ＠ ｣｡ｬｵｬｬｬｬｬｬ･ｩｾ＠ os silOS prin­
CtPIOS, do parlldo constiluri, 'nal; argu­
mcnlal franca e le it\mcltle. lI1,tS n:io vos 
･ｳｲｾｲ｣･ｩｳ＠ em iIIurlir o pobre povo, fJuc já 
t:sla ca nsado tio ouvir as vos.as cantile­
nas , 
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Par:! rple mostrar na hi toda o pcrigo 
da cOllservat::io, se é f,llso o principio 
que .. lInb ,js ｾｯ＠ ｰｾｲｴｩｵｯ＠ quo assumi0 u 
gOl'erno d,1 náo do ｅｾｬ｡ｲｬｯＬ＠ depois de 3 
terdes lançado eotre Scylla o Caribi,lcs ­
elltre lima guerra no exterior, o outra 
interna, não menos terrh'el- a guerra 
IinaHceira'f Se 11 f'llso o principio,as suas 
consequeueias lambem serão falsas, e por 
isso é enorOle o abysmo que separa essa 
(onson'ação de que f,dlais. e a que ado ­
pta o partido que quer a liberdade, DIas 
repudia a licença; que quer o ｰｲｯｧｲ･ｳｾｯ＠
e o desenvohimento, DIas lem horror á 
nnarchia . li: na verdade, vêde o qlle diz o 
ｰ ｲ ｮｾ｡Ｂｯｲ＠ Tiberghien: • ｒｾｮ＠ n'esl plus 
｢ ｾ ｡ｵ＠ q'/e la liberte, qllalld ou sa;1 I'a ccor­
der arce la rai Ollj ,,;ell de plus t lis/e. 
ｱｵ ｾ ｮ､＠ ou en abuse por jetcr le tr,'ub 'c cn 
SOl mime, dllfIJ la soe;eté et dalls le 111011-

dt!. D Sim , se n:io modelarmos a ｬｩ｢･ ｲ ､ｾﾭ
de prlQ principio do bem e do justo, 
leremos necessariamenle a desordom, e 
csta tr:lZ rom sigo o cxicio da socicll.lrle; 
pur que Dão se ｴｲ｡ｮｾｧ ｲ ｩ Ｎ ｬ ｣＠ impuue illl'uto 
loS ｊｬｲｩｮ｣ｩｰｩｯｾ＠ eternos c ｾ｢ＢｯｬｵｴｯｳＬ＠

O parti lo eonser\'ador, d"poi de ma­
dura reRexão é que opera suas reformas; 
ｮｾｯ＠ anda aos sal tosj ･ｯｮｾｵｬｴ ｡ ｮ ｲ ｬｯ＠ o passa­
do, eU 'lIiualldo o prespnte, lê quaes s:io 
:lS ｮ ･ｦ ･ｾｳｩ､ｩｬ､ ｣ ｳ＠ 4ne acl uão no seio do po 
1'0 , ＮＧｴｬ ｣ ｾｭ ｯ＠ nflO ha ningllem que compre 
hellda rcforma sem necessidade; I i$to 
r OI1lO, se a lei encerra em si o elemenlo 
tlu justo, I .. mbem parlicipa do elell1elllo 
lIa ut il. ｾ ･ｬｬｬ＠ o que será letra morla. Ilor­
qne nãu hillerá ｣｡ｾｯｳ＠ a que se apl' Ii4 ue , 
Se as<irn não prat ica rOIaS , \ heremos 
sempre no mlln,lo do -i,loal. Sim, na liO­

ciedade fJz-s()oo que se pólio , e não o quo 
dele ser, olha-se o id ea l. realisa- so o 
ｰｯｳｾｨ＠ 01 : IJorque é preciso tr r em alta con­
la as ri rcunstnncias peculiares de ca"a 
po\'O O ideal Dão pó,le ｾ ･ｲ＠ realisado in 
limine. ｾｰ ｲ ｮ｡ｳ＠ nos aproximamos m,ris ou 
menos delle e para istu é necessario ｶ ｾｲ＠
as rondições da ｯ｡ ｾ ￣ｯ ［＠ \I)r-so o gráo 
de rllltnra, sua ró rma do governo, S/! IIS 
ｨ｡ｌｩｬｯｾ＠ e costumes, seus ｰｲｴ［ｪｵ［］ ｯｾ＠ mes­
mo, em ｾｵｭｲｮ｡＠ as llh'ersas drcunst:lnci­
as 4ue 11 peculiar a carla Est .,do_ 

Vós nlio proco,leis deste morlo; ｴ･ｮ､･ｾ＠

por ｨｵｳｾｯｬ｡Ｌ＠ por alrnená ra ou IJ h.Jról e,:­
se i/lealismo-o absoluto (ao mcnos é o 
que nos pa rece), e por isso sómcnlo olhilis 
o futuro, e despresais lodas as circun,­
ｴＳｮ｣ｩ｡ｾ＠ espeeiaes ria nação, quert!n.lu re­
gular o nosso eslarlo social pelo dos ou­
tros . Mas, por 'entura o que é util nos 
Est:l /lo.- Unidos, por exemvlo. deI e no­
ccs :lriamente sei-o no ｂｲ ｡ｾ ｩｉ＠ T 

Vêde a indole dos Norte-Americano •. 
seu genioj vêde como se forma riJ o esses 
estarlos, que o forão por circnll,Ian rias 
e::Jleciaes; ･ｾ｡ｭｩｮ｡ｩ＠ bem, e enl:1O ridlai. 
que o mais é zombar ria opinião publica , 

Tambem a Suis a é filha de circunstan­
cial! singulares; bastA dizer-se que 6 com­
po, la de canlões Italianos, Allemiies e 
Francezesj e deslrui ,Ios esses "OSSOS ba­
Inarlel , ireis, sem duvida nenhuma ,refu ­
giar- vos na logla lerra ou na Belgica. 

Mas acaso a Belgica é Brasil ?-a In-

voz DA VF.RDAOF. 
__ 2E __ 

glalerra é Bra, iI? :'i ,io q'lciralllos ' /WCIl­

ｱＯｬ ｾ ｡ｲＬ＠ quo Ó cxpress:'llI do, no,so p!lru/(1 
sella,lor 1'011lpêo, Só ｾ･＠ rl'JlzcrlllOS III tro­
duzir aquelle modo de eleiÇÕI'S da ｾｾｧ ［ｾ ｵ Ｌ＠
de que IIOS deu o nliJlJo o sen"rlor ｾｉｨ＠ Cl r,1 
Lobo. 

Mas a vossa auuacia não ｰＺ￭ｲｾ＠ nisto: 
muitas vezes adulter,ris o (Iue se ri. Z em 
ou lros paizes, ou \'os mostrais ｩｾｬｉｯｲ＠Ｂ Ｌ ｮｴ ｾｳＬ＠
afim de mclhor du,.t , lIi,Jcs. ａｳｾＬＬＢ＠ dllel:' : 
l êde a tlescentn,Ji" ,CrIO e a lilJcnlüde de 
cullos nos E ﾷ ｴ Ｇ ｉｉｉ Ｌ Ｉ ｳＺＢｵｴｬￍｴ ｬ ｯｾ［＠ é por ell as 
qu e Dolamos o el1g rand er imento d?s nos­
sos irmãos do Xortc, )IJ :; se 10'; dlsscl elll 
que ha o par ido QUo procu ril ccn tralisal' 
o mais Que pód e il ilcc:àu gUl'cl'n,rmenlal. o 
que respll nllereis? E pO!«IIC busca Cl'ntra­
lisar T Porque sabem quo iI suciedade po­
lilica 11 11m org IItislIlO e 11:-1 0 11 " madli llis­
mo, e que tudv orgalliólllo dCl e ofi'crecer 
Ihe;e, an li hese e syn thesc, comu se ex­
prime ｔｩ｢ ｾ ｲｧｨｩ ･ ｮＬ＠ 0'1 uui. IJrlc, l'iI rio,JaJo 
e harmonia , c '1ue ils , iou Culll O a unidade 
sem ya ried"dc traz o rlc:ipotislIJo, 00 mes­
mo tlIod uil Ｇ｡ｲｩ ｣ ､｡､ ｾ＠ Sl'm IInidade produz 
a anarc .. ia , CnllcUldallJo, poi, '1u o .hlle 
e\;,tir a tle icc lllt alisill:ilO iIlllld nistrati \'aj 
rllas olhandO-SI' (notai bcm) as circUl ls/an­
ci"s peculial'cs de cada povo, a desceutril­
IisJçitu gtl l'cr lI illll l' ul.,J purem - is"o lIun­
CÜ, o tlllel tl-J Ó achar pr;ozer cm deslruir. 

E' i,to jlls il Olcnto O qu e pre tcn,lcis 
com as 1'0S': ilS rcfó rm:,s, Puis acaso a 

. tem lltl l'al'iedadú do ｾ･ｵ ｩｬ ､ｵ＠ pôde Sl' I' iI:I­

m illidil em 11 r!lã motw ' chia, q uo/ ndo c\ iste 
uUla cama !' ;! temporariil 7 N lai no '1l1e 
diz o prorullou ｾ ｲ ｨｵ ｴ ｺ ｣ ｬｬｬｬｊ ｣ ｱＡＮ ｣ ｲＬ＠ t!'il tilndo 
ri a dil is50 do poder ｉ｣ ｾ ｩＬｉ Ｌｉ ｉｩｉ Ｇ ｯ Ｌ＠ em ｾｉｉ｡＠

obra iUlitlllJo.1 as leis da orrlem ｾｯ ｣ ｩｵｬＮ＠

\'e,le, e ｾ ｉＧｲ｣ｵ､ ･ ｩ＠ iI ｲ ･ ｳｰ ｾ ｩＱ｡ｲ＠ os d ementos 
esl,.l cis da socicll.,de, c ubscrl;1Í us 1,10-
menlos lIIo l eis 4"0 tlIlldão se segundo as 
evoluções 110 diil , a,: p:!ixõc, dos partidos, 
｡ ｾ＠ neee"sidilde' de nlOlucutO •• UlIJil se ­
gllnlla a!scmblé r. rliz O author das leis 
tia urdem s ,eial, é lI111a roJ ,1 inu lil e mes­
mo perigosa 50 iI ｡ ｬｬｴｨｯｲｩＢ Ｂ ､ ｾ＠ 110 «rlO fZJ)-

7. .. nflO ó ba,talHc gr ,, "'le rar" ｩｉｾ ｳ ｵ ｧｵｲｩｬｲ＠

a cill cacia de suas ｲ｣ｾｩ ｳ ｴ｣ｲ ｊＨ［ ｩ｡Ｂ＠ • 
O que desej ,ris cum il 1'0"'iI dcsrclltrilli­

saçãu? Sem LluI ida nellh uma enrraqu erer 
a arçflo gOl'ernamont al. o por ｲ ｏ ｉｬ ｾ｣ｧ ｵｩ｡ﾭ

te lallçar a anal'chia 110 seio do Eslodo, 
O q'lc ｰｲ｣ｴ｣ｮｾ ｣ ｩｳ＠ com a Ola\ ;,na -o rei 

reina, c ｮｾ ＱＩ＠ 9?verll& ? !lüs 'os pergunta 
- (( qual e a liugua em '1 "0 reinar lIão 
signifi ca gover lIar ? . - E se a palaIT3 
exp ' ime o pensamento, ｾ ｣＠ é a ,'eslimenta 
da ioléa, e se a li ngllil gcm é conrormo a 
sc iencia, resta illguma ouvida ? De cerlo 
que não. E no senatlo quem nfl o ,'io no 
illlno proximo finrlo . a superioritl ilde 'tios 
a ｲｧｵｬｬｬ･ｮｬｯｾ＠ do nob e senilllor Sayão Lo­
Lato, ecunda llo pelo illllstro senildor ba­
rão ､ ｾ＠ ｂ ｾ ｉｉｉＭｒ･ｴｩｲｯＬ＠ ｱｵｾ＠ quando se apre­
senta a trab ana ó com aquella logica de 
ferro e rlaresa que lhe são peculiares ? 

O qtiC qu ereis em summa com outras 
tantas rcrúrmas, () de igual jacz, bem o 
sabemos - é destruir. 

ão ril llcmos lia s decantadas rerórmas 
urgllnles, aonde iilcluis tanlbem a aoolicão 
da escra\'i tlão , como se fosso band c'ira 

E a 

dtl parlido . Deixai os pobres e miArOI 
escra lOS , respeitai ·os ao numos Dl IIUa 
rlo;graça, As refórm as ｴｬｲｧ･ｯ ｾ ｬｪ ｳ＠ - abo­
licão tia guarda nlcionul o abollçlo do 
r6crulamento , são St' lOpre il 8 mesmas d, 
lotlos os tem pus, '1l1 allllo ｶｯ ｾ＠ arhai! deca. 
hiJus_ E tl lll:lo gri tais ao PO\'O t1 ,zeutlu ' 
Não \'ê,les arlUel ltl roch"llu ! - , o ｱ｡ｾ＠
vos im pede o caminho do p:ogrllllSo , da 
liberda rl o; ｡ ｪ ｬｬ､ Ｌ ｡ｩ Ｍ ｬｉｯ ｾ＠ para ｾ ･ｲ ､ ｬｬＡｬ＠ gruo. 
rles-e felizes, Pob:'e po vo 4"0 ｲｊｾ＠ \ê subir 
e cahir, e o rochcdlf penU ,lnoeu ｴｭｒｬｏｾｴｬ＠
Irausponrlo os ｡ ｄｮｵ ｾ＠ como ｯｾ＠ J1yramirle; 
egY)I /' id S. 

Com as vos-as dO 'lt ｲｩｮ｡ｾ＠ ｾｯ ｩ ｾ＠ ｡ｾｄ｡Ｎ＠

iI u,II'chis ias e de,; tru i. lol es , A' I i, ta, pois 
de lall tas ｣ｾ ｬｬｉｭｮｩ ｡ｳＬ＠ em r:lce do IclDtO; 
a ilslI rclos ｾ＠ de lanla ､ ･ｾ ｬ ･｡ ｬ､ ｩｬ Ｌ ｬ ･ Ｌ＠ algllem 
pergllntHá - CO Ill J ainda ･ ｾｩ Ｌ ｴｬ Ｇ ｭ＠ li 'leru­
CS, embora ｉ ｬ ｴｬ ｾｭ｡ ｬｬ Ｚ ｲｉ Ｌ ｲ ｴｬ ｏｳ＠ c fracc,onadost 
ｉ ｾ ｸｩ ｳ ｴ ￩ ｬｬｬ＠ )Iorque o err,'. lliz Thiersl'lin, é 
CulllO o mi,ISllIiI 'pie se in lror l"z no corpo 

- hUlIli!,IO, c reno l a -:ie ｩｮ｣｣ｾｳ￼ ｮｬ ｣ ｭ ｾ ｮｬ･＠ de 
si mcsmo, rm quanto '1"0 a "erdaJo , CI . 

ｾ｡＠ é pr,'ci.o con lillllarla '"eu tc nrzel 8 blÍ­
Ihil r , por1luO a pcnlolllos fJ I i1l11 cnlc , e ･ｩｾ＠
porlJue nos Icdrs rOllllJatl' llI lo uo m!lnJu 
rias idéas . Não peleja mos po r I'guismo ou 
ｩｮｴ･ ｲ ･ ｳｾ･＠ lIl eStlliiu h,, ; mas I'olu dU l er rple 
iI ctl u'cioucia nos im , õc de Ildc nllcr a 
lentarl " c a CilIIS,1 na d ou ,rI , c oXirl á que 
ｩｉｾ ｳ ｩｬｬｬ＠ prat icas,e a Jlegelleração, tleixaollo 
do pôr to/lus os dias IlJ iui" tcrios abai xo, e 
de atira r os lIIillislros, uns no mal', outrvl 
110 cotl\ ｾｺ＠ ( , 

A /lcynJeI ｡ ｾ ￣ｯ＠ q nc sej,l moi i, cirCtl lI s­
pccia, e UflU f"ça rir a gl'ule Iles ta ｾ ｡ｮｬ｡＠

lel'l inha cum suas lind,ls I'hnnlilsias, 
I'ui" nunra I'io ｭｵｲ ｬ［ｲ ｲＭｾ｣＠ 011 alterar-se o 
pe' 50al rio um millis tcrio ? 

OCCL H ｈ ｅｾｃ ｉＮｉＮ ｓＮ＠

ｕｬｵＮﾷｾ｡｣ｬ｡ｬＡｬＮ＠

Ch .'garão dI! Rio rle Jil neiro. no rlia 18 
o tl',III,purt, >- "l lliru/1I c a 17 o Mllrri/io 
DIO'; por /He recebemos fulllils da côrte 
até I ;; rio rOI'l'r'u to ml 'Z, 

A' e\ Ccl'ç:lO tIa nuliria, já ｾ｡ ｌ ｩ Ｂ｡ Ｌ＠ da 
relirnrla 'Ie ｲｬｵｮｾ＠ minb tro, ria corÔ,I. os 
Srs ｣ｏｉｉ ｾ･ ｬｬｈＧｩｲｯＬ＠ Fer u,.ndes Leiio,/ Ios ue· 
gocio,; d'agricultura. comlllcrrio e obl'il S 
pnbli t:as, e rliI justiça o SI' , co nsel hei ro 
Aleocnr, sendo ｾｱ Ｇ ｬ･ ｬｬ ｬｬ＠ subsliluidu pelo 
Sr. ｣ｯｮｳ ｬＧ ｬｨ ｾ ｩｲｯ＠ I> iogo Velho e ･ｾ ｴ ･＠ pelo 
Sr. conselheiro Nebias, nal la mais encon­
Iramos de illleresse ge ral. 

Ambos os stlbsti tutos são dignos dns 
substituidos. 

)t' esta religiosa. 

Ficou ｉｲｾｮ ｳ ｦ ｣ ｲｩｲ ｬ ｡Ｌ＠ por ｣｡ｵｾ ｡＠ do máo 
ｴ･ｭｾｾＬ＠ a fesla do ｇｬ ｯ ｲｩｯ ｾ ｯ＠ Milr ly" S. St/­
bastlao o Ile i'\os'iI S"lI h"ra rl us Na l'eg:,n­
les para o primeiro dia de bom telllpo. 

..t.as a s ld lll\to horrorolio _ 

Em fins ria ｾ ･ ｭ｡ｮ Ｇ ｬ＠ pasenr la dell á coso 
la, cm rrell te iÍ for t,.rez" do Sanl'A nna, 
O cadaver tle um indil'iduo quo foi lIlan-
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dado conduzir (!le&nndo ｮｯｾ＠ ler.rmno) 
pelo commantlallte d'aqu('lIa rorllll'za 
para o cemllerio publico. por eslar em 
adialltado estado de pulreracção. e o 
administrador mllnduu ｾ･ｰｵｬｬ｡ｬＭｯＮ＠ A 111-
loridade policiol. lcompanhada do estri­
\'ão e perilos, ali se Ipresenlllll par. pro­
ceder ao compelenle IUIo de corpo de 
ddiclo. mas. 6113\1110 ('nlerrado. procedeu 
a aulo de e:\humação e o eume no rada­
,'er. 

Desse exame 1'eSlllloII' reeollherer-Ie 
ler sido o indh itluo assassinado por ex· 
Iranguhlçilo e rerilllenlo no peilo, nlem de 
｣ｯｮｬｬｬｾ￵ｬＡｳＬ＠ Ilcpoi!l 110 que. ＱＢｉｉｾ｡Ｎｬｯ＠ ao 
mar. A anlorid'llle procel!.·u á ｩｬｬｱｵｩｲｩｾｦｴｯ＠
de pessoas residentes 1101 rref,"IJozia .Ia 
":nseatla de 8rilo. (1111 lhe cnllslar '11Ie 
pol' ali se dê!':!. em dia, .llIlel'ÍuftlS, ullIa 
desordem enlre ､ＨＩｬｉｾ＠ Iropei 1'0'. 11m II "s 
qu es hal ia dcsappan·,·idu , ()I'S"iI illqlli­
rição vroveio slIspcila,. b '111 f" lIiladas Ile 
ser o calla\cr do inllÍl"ÍtlilO desilll(Iareci­
do. cOl'l'ubúrallllo a ｾｵＢｬＧ￩ｩｬ｡＠ de eslar este 
com urfl rcbenl)uo na lII;io e ler parte da 
lingua fóra da boc",. 

E' Ile c"pcrar do Z('lo e arU, i.lo1llo ti., 
SI". Dl'. Chefe de I'oliria . pOllha em ,U'ÇiIO 
os meius á ｾｬｉ｡＠ ､ｩｾｰｯＬ［ｩ￧ｬｩｯ＠ para ser ､ｬＧｾ｣ｯﾭ
berlo o assassillo e sulfrer as pOlias ela 
lei. 

JUlltO cjuoURcotlol·l\ . 
. 

ｐｃｬｬｬｬｩｲｲＮｯＭｾ･Ｎ＠ no llia 16, tle COllformi­
dalle com o lfisposlll na I .. i ､｡ｾ＠ cld\ôc,; Ilc 
19 do Agoslo Illl ｬｾｩｇＮ＠ os eleitores c sup­
plenles ela parochia de"la c.lpi tul. e flro­
cetlcr;-Io a eleiçflO UOS membros IluO deI i­
ão rompor a junla. a Ijllal. firallil " '·on,, · 
liluirla lIaljl!clle uia. Uell cOllleço aos sous 
lrabalbos c proscgull nelles, . 

-.- -

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

Uma tlédlcll . 

Sr . Eleulerio-Iomo tenlo; nno se mel­
la a rabcquisla, que V. Me. j,i n:io é para 
isto. 

Se o Sr. Eleulcrio C0ll10 juiz qno aclu­
nlmente é. 011 como promolor pllbl :co 
(IUO olllr'ora r., i. e Ile Ｈｉｕｩｬｾ＠ ｲｬｩｭ｡ｲｲ｡ｾＡ＠

(como niio a:Hlaria por ahi a jusliç'a Jlu­
bli ca) ｮｾｯ＠ se lem sch'iJo. e nUlIca se ser­
vio tle seu l'mprcgo para exercer I'iogan­
ças, e ri!zer · ー｣ｲｳ･ｧｵｩｾ￵･ｳ＠ injustas. nno 
atlribua ｾ｣ｬｬｴｩｭ｣ｮｴｯｳ＠ lIil'ersos a quem até 
hojo só so lem prelalecillo lia illfiueutia 
de sell ｃＬｬｲｾｯ＠ pnra punir li ••....• 

Tome lenlo, Sr. Elculerio I V. Me., 
em quem lodos reconhecem 11m bom 110-
rnem - incapaz de (u;er mal- lanlo que 
vem rio inn urentar 11 dOllS ｉ ｾｏｓ Ｎ＠ um li , s 
ｱｵ ｾ･ ｳ＠ já lhe lui ás queixadas com nm 
bom cabo cle chapéo Ile sol. e o outro,antos 
do, como juiz. indererir por ineplos os 
requerimentos que V. Mc., lia quali,latle 
de 3lh ogatlo, lhe dirigia. os levava á 
exposicilo ..• onlle orãu lidos, commenta­
dos o . ｲｩｵｩ｣ｵｬ｡ｾｳ｡､ｯ ｳ Ｌ＠ DitO devo agora 

tu ........ fÃ'" ｴＡｇｉｉｉｾＮ ｾｾ＠
otreodeo, e p61fe re.!Ifr-,11IiII 
mtaglMl .... ,.,itaIe. ＮＮＮｾ｟Ｍｬ＠

IDOIlr •• 
AI) qaeret1lOl COIII tIIa, V. 

Me. tIf· apro\eil'lIII dIJ ..... 1o p •• rl lira, 
li du(urra. 11 .... 'ez.q ... V. Me.' ........ 1 
de bURI ,enio: m.. ......1.1 .... 0111 
eando para .10 ...... lei ＧＱｾＧＧＧＧｬｩ＠
podendo oliáR n.,.r-. dlllQspeilo ali 
proc6S1IO 001 quétIIAe, 'em .8' dnde. per. 
doe qne '"e .tf8nmfl!l. de 'fluem nAo lelll o 
menor lenllmenlo, o menor podor I I 

Tornr.. pois, leolo. Sr. Eleule! lo -
qne V, )11:. nada atndo em proM. ' nem 
em ｙ･ｲｾｯＮ＠ 11:10 lhe pOllemos ('onceder 
Dum o ,lireÍlo de respirar. -Calúlla II 

lE. 

Um ayl80 d. Sr. ｎＢｨＧｉｾ＠ •. 

ｃｯｮｳｴｾ ﾷ ｮｯｾ＠ q:!e o major ａｦｔｏｬｬｾｏ＠ ,Ie 
M('lIu, IIUIJ) lul Jlllencio . 011 algncm por 
dles, ｉＧ･ｱｬｷｲＨＧｲｾｯ＠ ou 1;10 rcquerer li S. 
E\ . o S ... IJ :I" jllolllilda prolinria:) relo, 
gaç;'lo du arLo da presidelll'Ía, que sus­
pcn,Ic;o o, I.' du excrGicio .10 cu rgo Ilu I.' 
ｾｉｉｐｬＧｬ･ｮｬｬｬ Ｎ ｬｬ ･＠ jlliz Illllnicip,d e de orjlhüos 
desta cl\f1 ilal o o 2.' tio escrÍ\'ão do mes­
IliO juiz . para serem responsabilisaltos 
1I0S lermo .• da lei. em virtullc tia qUEixa 
illlrnlnd/l pel'l Ireres da gunllla nacionid 
ｊｵ ｾ ￩＠ de ｖ｡ｾＨＧｬＧｮｲ･ｉｬＰＸ＠ Cabral, allcgando 
te, sitio jlllgada improcedenle a qllcixa 
!,or dcspilchu do juiz tle direilo inlerino. 
dl'sl'acho ue 11\\0 esle inlorpõz o ｲ･｣ｵｲｾｯ＠

ex-ollieio para o lribunal da relaçüo. 
C0l110 Ó de (Iireilo. 

lIem c\il6m .. s nós - qlle SflO Ingennc,s 
os adl'l\giltlos quo dirigem o Sr. Maj\'r­
sl'OIpre S:IO ｩｬ､ｾｯｧ｡､ｯｳ＠ '1"e rogem do jnry! 

Pois igllorarãõ cs-es senhores, ti 'ie e 
cmpregado publico suspenso ildministra­
tÍl'a 'llcnle para ser processarlo só voll .. ao 
excrciciu ue seu cargo, depois Ile tornar­
se ｩｬＧｬＧｾｶｯｧ｡ｬＧｃｬ＠ a senlença qlle o innocen­
li! ? 

T 'l!vez! e como é obra de ca ridnde 
ensinar aos pobres de espll ito.abaixo lhes 
npl"OSI'nlJmos o Ihcor do a dso que. ele 
cunformidallo com a legislação criminal, 
a:,silll o explica. E' lIvi,o 110 ::ir. ('01150-

IIwiru Nabllco, JUI isconsulto, e liberal 
ilUIISpC l tO , EiI -o: 

N. "277. - JU5TICA. - AVISO IlE i3 IlE 
J UXIIO 'DE 1865. 

Ao PresÍ<h!illc da Provincia do Rio-Grande do Nor­
tc.- Dcchra que:l stlS'flells:i1J por :leio adminis­
trativo subsiste, emqu3ulO não huuver sculença 
passado em julgado. 

2.' SeccflO. - i\linistcrio dos Negocios 
lia ｊｕｾｴｩｲｩｬﾷＮ＠ - Rio do Jant'iro em 23 de 
Junho u'u 1865. 

111m. c Exm. 5r.- Foi presente a Sua 
Magostacle o Imperadol' o omeio d:tindo de 
11 de Selembro de 18G3. 00 qu." essa 
Presidencia expõe que, lendo o 31lminis­
tralior do COlreio dessa Provincia consul­
tado se. havendo sitio suspenso pur Por­
taria do anlecossor de V. Ex. de 20 de 

..... IU · .. -I" .' .. h.......... .. 
elerelelo do ,eapecll,o I., 
v. t ...... lendo ... 11 .......... "Il-
cluDade Ij ... I. oan..... IGra Itw .a 
a ｉｉｉｓｉｉｃｄｾｉｉ＠ por Por .. " de, de lIalao de 
1863, eslava claro q .. liu .... lop, ,.­
ceder-se-Ihe. como se lia, OOIISld .. pos­
terlormenle, • licellça pedidl, e que. &tr­
minada esla. podia eulrlr 00 Ixerclcio .0 
seu emprego, o qoe dduria de ler ctbl· 
mento, 10 a sUlpensflo nno IiVellle lido 
hnantalll, embora ･ｾｩｳｬｩＮ･＠ em aeu poder 
o despacho de IIlIo pronnncia. E o MesDlo 
Auguslo Senhor, Teocloouvido O Coose­
Iheiru Con.ullor tios ｾ｣ｧｯ｣ｩｯｳ＠ da Jusliça 
e a Sercão de Juslica do Conselho de Es­
lado. H·Ju,'o por bélll ftlandar declarar a 
V. E\ , por SUl Imperial e Immediala 
ｒ･ＵＰｬｵｾ￣ｯ＠ de I' tio correnle mel, que. co­
mo está tlecidillo pelos A vi!iOS n. 77 de 1 t 
de Junho de ISU, u. 59 de 5 de Março 
de 1849 e o. 2U de 'de Jllnho de ＱＸＶｾＬ＠
a sus,lellsflo por arlo a,lmini.lralho sub· 
sisle. emqllnnlo não hOIl"er sentença pas­
sada em julgado_ O que communico li V . 
Ex. para slla inlelligellcia. 

Deus Guarde a V. EI. - Jose Thomaz 
NaiJuco de A ruujo. - Sr. Presidente da 
I'ro\ iucia du Rio-Grande do Norle. 

w. 

Viva o rarnaval 10 carro da sociedado 
CUTIlat1al Lagunellse solfreu um saqlle, 
resultando firar sem .13 rodas. 

Ao Si". \)ireclor compele .ynlHcar 110 
raclo para nflo se chamar á ignorancia 
l)uando algum socio reclame seus direitos. 
e mesmo Ilorquo sabe-lO que o Suino i.· 
liroll-as para pôl-a!i eID uma carroça de 
ganho. 

o Suino 1.' 

MUITA A TTENQÃ.O 1 

MOFINA. 

Precisa-se com urgencia F,ra o curgo 
de 1 • supJlleute de Juiz lDumcipal de um 
Major que nl\o &li negue a julgar leiitimo 
um testamento falso nuncupativo, extor­
q,.indo a orpknos e viuvas suas respecti­
vas legitimas!. .• 

Quem estiver nestas cOl1diçoes, dirija 
sua proposta em carta fechada á rua da 
Tronqueira, sob as iniciaes - Â. M. 

Â alma do Âmaro. 

(Repita 60 vezes .) 
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V .i"\..RIED.A DE. 

EUI alguos jornacs publicados em dilTe· 
I ell'es prol incias do ' ·nllCrio. eAtro os 
quaes o COIlIIIICIcial,IO-sea seguinle trans­
ｬＧｉＢｩｬＧｾ￣ｯＺ＠

_ Havia jã muitos ,li .ls que em Paris 56 

fllla\'a n'um duello, dlll'eudo elfe-cluar­
se enlre \I conde dtl llcaumolll e o princi­
pe ,111 Mullornich. 

Tillhão-se dado inform(lções crroneas 
11 e,;te respeilo por milHos Jleriutlicos. 
Agora ｰｯｲｾｭ＠ 'lue já 50 roalisou o desalio, 
pó,lll eslabolecllr-se a \'er(ladc dus (,Iclus. 

Os preliminares ,lo lJ.lsaGo precisárão 
,Ic ccrlas demoras, de\' i,las ao af,Islilmell­
le lIos 110115 adversarios; a SilUdçóio ,liV1o­
Illalica 110 principe e>.igiJ atélR di:,so ｾ･ｲﾭ
ｉｾｳ＠ rcsen3S. 

i\I,11 se ajuslou o dia para o dllllllo, o 
rOll ,11l ,lo Ueallmolll pediu <lOS scuspadri­
ｉｾｉｏＧ［Ｌ＠ ｩｬｬＩｐｺｾｲ＠ dll se cOlIsidcrdr elle o off ' lI 
tlido. qUIJ Ilei:o..as,om au principe a ･ ｾ ｣ｵｬｨ｡＠
tI"s armas. 

O' 11atlrinhos do I1rinril'e de Mcllcrlli­
ch erüo: o priucive tle Sagan o o cOlide 
ｗｬｬｬｳ･ｲｾｨ･ｩｮＬ＠ all,lido pulll,lr ,í embaixa­
d<l ,Ie A ｵｾｬ＠ ria em r,lris, 

Os Iwlrinhns 110 coll,lc erno o \ isrolllle 
,lo Ore'cl, uDleia! de cd\'allaria, e o con­
de d.: Gilu\ille. 

A ｾｬｬｉｉ｡＠ esrolhida por ｾｉ･ｬｬ･ｬ＠ nich fui o 
ｳｾ｢ｲｾＮ＠ Ilalaralldo logo quo ＱｉｾＰ＠ p"ga\"a 
IIclI, ha\' ia muito IrlllJlo . 

COIIIIIIl.IOIO o Sr, Ile UcauOlonlc nunca 
li\"csse jogôlolo o "altre, as sua inslruc<,'õ 
es erãu rorlllae§, e a arllla foi acreila pe­
los padrinhos. 

O IlIgar aVrazatlo ｣ｲｾ＠ ｵｭｾ＠ ilhola-que 
não Irlfl nOllle e 11"6 vem desiguada por 
ullla letra 00'; mapp" olfic' aes-que fici! 
no meio do ｬｬ｢ｾｮｯＬ＠ ｾｯ＠ JJé da punle do 
l\hel. 

ｾｯ＠ di .. lã. pela manh:·I. rur:io para I.í 
o adversarios e os padlillhu:" c Ira\'uu , 
se a lula. 

O conde de Btlilllmonl não ｾ｡ｨｩｩｬ＠ a c,;­
grilllil tio ｾｩｬｬｴｲｬｬＮ＠ c serl illtlo ·se dello CUIIIO 

Ile UIII floreie, aliroll - se 31) [lrincipQ COIII 

fu ria I.d, que esle ultimo, nilo ulJslôlllle 
o IOllgo eSlu,lo que fizora tia arma, logo 
fui fll rillo. 

O sabre ,lo conlle alra\'essou-Ihe a pa rle 
SUllel ior tio bracll de 11m I •• tlo ao olllru, 
A ferida apre, eólou um caracter de mui­
lo seria j!,ra\"itlade. por ler sitio for,1I1.1 a 
｡ｲｬ･ｲｩｾＮ＠ Preslárão-se lli e os primeiros 
cuill :ldos, e levárflo depois o ferido para 
casa 11 ,1 ra . Buss 'eres, m:li das Sras de 
Pourlalés, cujo p.dacio lica per lo da ilho­
la onlle se dera o de<aGo. 

A propria ･ｾｩｳｴ･ｬｬ｣ｩ｡＠ do principe deu 
baslanle cuidado por algumas hora,;. A­
ｧｯｲｾ＠ \'ae melhor. Dizia-se que a inrrac· 
<,'ão feila pelo principc de Mcllerllith ás 
regras da ､ｩｰｬｵｲｬｬ ｾ ｣ｩ｡＠ lahez lhe \alessc o 
scr delllillido do cargo que lem em ｐｾｲｩｺ［＠
mas COlIlO foi negocio i,lleiramcnte pri\'a­
do . ｪ ｵｬ ｬＭ｜ ｾｭｯｳ＠ pOllar afirmar quo o illlpo­
ratlúl' da Auslria uão lomará ｖｲｯｾｩ､ ｯ ｬｬ｣ｩﾭ

as ,te rigor coulra o seu rC)Jrcscnlilllle em 
Fr,lIlça. (EX/f .) 

VOZ DA V Efli)A DÍ', 
_ _ ｾｓ＠ __ _ 

TRANSCRl pçÃO PEDI DA. 

-----------
o 1'8'lCI'avel frei João Garcia, ､ ｾ Ｌ＠ ｯｾＧ Ｈ ｬ ･ Ｌｾ＠ de 

S. Uorttillgos, ao SOB ｰｲＹ ｶ ｬｬｬ ｣ ｾｬＮ＠

Depois de haver faU ,ldo tio mito t;atn­
mellta, que os Je.lIitlls fuzem na Cllllla 
aos outl'OS m·isslolHl rios, acre iCCU ｴ｡ｾ＠ -eu 
lIão diria li Mia , se ｡ｬｾｵｵｬ＠ destes IHld, 'os ti­
ｾ･＠ •• e u ｱｬｬ ｾ＠ faz pur causu de ｵｬｧ Ｌ ｬｉｾ＠ 1Il0n­

mento d) ira: e Uilldll (jllando I.Il J ti 1.c,;sem 
alg umas illj urias, cu o sufi',:eria co m pacI­
encia. Mas o 'jae é P'II'[\ IIl1111 lUiUpporta­
\" el é \'er que ｾｯ ､ ｯｳ＠ o f" Ze ll' Ｄ ｾ ｭ＠ escrnpu­
lo, ｾ＠ por maxima e I'egl'll "i llda ｾｵ ･＠ tlldo 
isto se;a co ntra os Ulandamentos tia le I 
de ｛ＩＬＩ ［ｾ Ｌ＠ e coutra ·a c"ri llade, Ki!o tillha 
querido nUll ca dar cl'eJ ito a' que tllUt'h 
\"eze.:; t in ha ou v iuo dizer, q IIC t!o\.t!. //(utres 
tI n h ão asseu tauu perseg uir mos e 1 a ｉｉ ｾ＠ ar 111 0 S 

fora ua Chilla. E ainda da\'u meuJ. üre­
dito a estes ruidos, depois que se 11111 ha­
"ia intimado a 13ulla do Papa, n 1 qU 1I1 
excommll llga o. Ｇ ｉｵ ｾ＠ nos IUll çare n f",'(\, 
ou nu.s imped ireul ｦｦｬｾ Ｚ ｲ＠ as obrigações do 
no:;:;o ofli elU , NãO pod lu Cl'u r o que 1116 ,ll­
zi flo OS religios0s ue ｾＮ＠ Fra ncisco , que os 
J es llitas tinlt i<o pl'C.O CIJIll eo rJas o ｰ｡Ｌ ｬｲ ｾ＠
fl'e i li IItonio de 'unta Ma, ia (O) e 11 flJl'ça 
o lilllt"io ｬ ｡ｮｾ ｡ Ｎ Ｑ＠ J fúra dt: ;\,luki' II, e que 
tinlJão preso, passandu aceruús soffrimell­
tos, os pad re.; Lei ü aspa l' de Alellda, e 
frei Frau ci.;co da ｾｬ｡ ｬ ｬｲ･＠ de Deo.: ao 'I"e 
se sr g' uiu a pe rscg' uiçno, em q ue a rra xa · 
rão a nossa ig reja, expnlsa rúú os relig- io-
5 0 S de S. Frnllciscv , e us II ns"" s ､ ･ ｰ ｵ ｩ ｾ＠ de 
os ha \'er pri meir1. açui LndlJ (" ") Mas teu 11 0 
\"i sto outrus lU uitw casos: até ag'OI'u uão 
nos persegui.10, senno ou por meio dlJs 
chrislãos, 011 por meiv dos muuuarius l"m ­
bem christãus .. .. 

Agora nem o temor de Deos, nem U 

ameaca da cxcumUlu nhno dI) Sua Sautiua­
de, os' poderno illl ped ir de conllnelter UllIa 

acç:ao t:1o sac rill'g-u, COIll O é a de 1I 0S nc­
｣ｵ ｾ ｡ｲ＠ diante du t riuunal dos lIafieis. E'(­
cita rM o. Jesui llls tudas as pcrseguiçoes 
Ja ClJinn, no lIIenus fi s maiure. , (Iesde tl 

primeira uté a ullilllu. Desacl'eu itilu-nus 
pa lou COa} ｏｾ＠ ch rio lãu"i , t! q ll i-l tl ll o os n o080 .... 

\ão a F llchell . tralão Je lhes ill ';Vil"Il' lU 

snas paixOes. '1 )";I lrlll - lItJ, de idiu tas, Inlll­
q 11 ｩｾ ｴ ￣ｯＭ ｬｉ ｯｳ＠ CO III arl ｵ ･ｬｬ･ｾ Ｌ＠ q lIe aus pude­
rirtu scnir, cumo é o vice rei, que em uos 
nossos am igos, .. . e depois q lIe teve com­
mll nicaçoes com us ｊｴＺｓｾｉｔ ａ ｾ Ｌ＠ uau IIOS po­
de ver .... 

Proteslo que IIno é pa ixão, que rlle fu z 
fa lla r assill l dus Jesu itas; mas sim o zelo 
e li gloria de Deos, e o e:l tauelecimento do 
el'll llgelbo,pll rtl que ossa lleverencin ad­
virta di. to os seos superiores maiores del­
les, e o Pap", que s;,o que m pód'e nppli­
ca r remedio, e imp,edir, que estes padres 
co ntInuem em caullnhnr por 11m cominho 
tno opposto a JeSus Ch ris.to, aos A posto­
ｾ ｯｳ Ｌ＠ e aos, homens A ー ｮｾ ｴ ｵ ｬｊ ｣ｵｳ ｊ＠ que depo­
IS o seguI rem: nem sejllu tão prezos a sua 
sabedoria ｨｕｬｬＱ｡ｬ ｾ ｡＠ qttu ó t!lo upposta á de 
Deos; mns que VI\' t\o confol'me a sciellcia 
dos 8a l1 tos, 

Teria um infini to numero de causas 
que dict):lse pum fazer vê r a Vossa ｈ ｣ｶ･ ｾ＠

---------------
(' ) CI'UZCS ! Suut ) lIome de ｬＩ ･ｯｾＬ＠

(o. ) Santa J3a rbum , Virgem, S, Jero­
llyrno , 

ＺＺﾱｬ ｾ＠ ( __ 

renda os mnos efTeitos destn sl,bedoria hu­
mallll, e procedilllento dos Jesuitas; m •• 
nl\<l direi, senno callsas tno contRnte. qUI 
elle; t\ IInO plldllm ｮｾｧ｡ｲＬ＠ e ou posso pro­
var, e seglll'tlr com Jurlllllellto. U primei_ 
1'0 ponto é cOlltra Deos, e o e\·Rngelho. O 
stlgundo contra IIÓS O:i ReligioSO.'! de S 
'Dolllingos, e os de &10 FrauciiCO. O..,.: 
ceiro contra ｴｯｾｯｳ＠ 011 Chri,itllol. O quatao 
contra a wa mesmll cOlllpuuhill. O quiu. 
to con tra os ｩｮｦｩｾｩｳＬ＠ q lia 80 presente ... 
mais ､ｩｦｦｩ｣ｬｬｬｴ ｯ ｾｯｾ＠ de converter .... 

Provo o primeiro ponto, e é que na Clti-
1111 t8m os J esultns deS1lcreditu,lo o e'an­
gelhu e a fé ch ri.iti\ .... [>ti ra ｩｾＧＬＨＩ＠ nllo la­
nl10 lIeces; idnde de outra coi,," mai" de 
qlle Ullllivro, que tenho nRli ｬｉｉｩｬｬｨ｡ｾ＠ mAOI 
i,1I pre,iSU IHI curte, pelo padre João Adllo' 
Jesuita, e ａｾｴｲｯｬｯｧｯ＠ du R.:i Turtaro, ｅ､ｾ＠
IIlmulIlIck mo,; t!'!) os dins, e a8 LlOras, qUe 
stio leli; es }'[II'a ｾ｡ｨｩｬＧ＠ (le cnsa, 1',,1 .ti" é de 
boa estréll l'llra fu ;rr j OI'(lfldft, lal parlJ 
comernr "lI1 ft demolldll, /al Pai'" cazur 1111 
para self/; el' slLcr ificlOs ILOS i/lo los, 011 ｾｯｳ＠
(Ultepassados. c ol!lras coisilas sim ilha,.. 
les ... , 

O 1'1'I11·tO. q IH' e"te li \TI) produzio, fui 
quo todo; tls tes gell t ills assen 111 rno ｣ｏｉｬｬｾｩﾭ
go qne a lei rle Opu, IIno é contl'arin 11 
idcl ut rin neul li ＢＧ ｬｰ ｣ｬ ｲ ｳ ｴｩｾｬ｜ ｯ Ｌ＠ llIas qne pelo 
contrario it consetltt', e n pc!'mitte; ｰｯｩｾ＠

/lq lI ulles ｬｉｬｾ ｓ ｉｬｬｏｓＬ＠ q ll e o esti,a pegalldu, 
cumpoe m hvros, oll lle ap 'lntão us dins dOI 
111 ;10 ｉｉ ｧｾ ｵｲ ＿Ｌ＠ os qlle Ｎｾｯ＠ proprios para fa­
zer snCl'lfiCIOS &, 

E ql1 P é j:, to, senno descarregnr uma bo­
fetada enorme em ｊ Ｂ ｾｕ､＠ ｃｨｲｩｾｴｯＬ＠ e piur 
U E'allgcl ho L. 

Ｌ ｾｩＬ ＱＩ＠ fnl\ o ｬｉｯｾ＠ onlrús livros, que os Je­
ｾ ＬＢｴ｡ ｳ＠ tem co mposto. e velluem UIIS all8S 
i,r reju< aos ｣ ｬｉ ｲ ｩＮＬｴｩｬ ｵ ｾＬ＠ e tnmbem aos gen­
tlus , ｾＱ Ｐ ｓ＠ qllaes qll erelll provar qne O:i SII­

ｃｉＧｬｦｩ｣ｴｯｾ Ｌ＠ r;ne ｳｾ＠ {a:Jenl aos all/cjJt.J.ssados li 

CO/t(" CIO t ao ｉ ｾｾｯ ｬ ｯ＠ Clt illt oão seio confol''IIlfl 
(I ,lel de IJeos: I', CU US:I a mais vergonhosa 
ver que se dl:;a que 1\ ｮ ｏ ､ｾ｡＠ sallta lei COII­
.scutL' ｴ ｡ｾＬ Ｇｩ＠ a lJU lllilln çõps. 

PUrtl te"tclI '"1l11a dll segundo punto to­
rno toJ us ltllligiosus Dominicanos, qlll! 
tem e. tado na Chinll, ,, ell medmo sou tam­
bem teslellllluha, porque vi, e 8offl'i 11m 
"e m I1l1mrro L1 'l injllria,. e IIffrollt8s, que 
1)., jesui ta., tem feito ｊｬｾ､･ ｣ ･ｲ＠ 3 estas duas 
i 1\ Ilstreó Rei ｩｧｩ￵ｬＧｾＺ＠ porq lIe ｾ ･ ｮＱ｜ｯ＠ coufor­
m:1O ｾｯ ｭ＠ II sna r! uu lrin8. Fi7.cr:1O dester­
rar O,i parl re.; Frei Antonio dI! 5, Maria e 

outros, AITlI l.al'1\o 11 1l 0 i .. ;a ig- rl'jl1 de ｔＢｩｾﾭ

co e a dlls Seculares em FU O'lll1 Causn-
, ｾ＠

rão a prl . !lo, c dtlsterro de ｉｉｉｬｬｩｴｯｾ＠ paures. 
Fizerão açoitar tres vezes com varas ROJ 
padres Frei João Da ptistll e Frei Fran_ 
｣ｩｳ ｾｯ＠ Dias, Ernfim caUSRrno a morte 8 meu 
nmigo. e meu companheiro lUuito amado 
ｆｲｾｩ＠ Francisco Cnpilhas que o juiz nno 
qlllz absolver, porque nno estava 1ll\S 

mesmas opinioes q lIe os jesu istas de Per kin. 
Mando u-o atormentar, e nço itar dll88 \'e­
zes; e outro j lli 1. soo wccessol' lho mandou 
corl"r 11 cll belfn ... 

(Mise l'i cordia! I !) 

R. dos JeSlLilas. 

------------
T/IP. de J, J. topes, mil da 1'ri,.dade 11,2 
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